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tal c Estados
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Expediente
As pessoas Jo interior que

sejarem assinar O %in Nú, podem f,.llril „ a,
mandar cm vale postal a quantia de

7$ooo para seis mezes ou 12S000

para um anno, que ser.ío immedia-

tamente attendidas.
A DlRBCçAo

l.ein,

rio collceu ,l„
o protesto feit
uma futtini ,iu

pretcntle mandar pu
lilicar M debato» d,.

Congrc.vo cm um .jornal partieulnr tle

grande circulação, tirando se assim esse

serviço tio divertido e interessante Pia

río Opiciat.
Orn, o Diária OfJiWnVji. é por si aú uma

leitura interessantíssima .... He lhe tira-

ram agora a rlietoricn parbimeuiar e

que aquillo fica mesmo nm reinu de Mor-

pheu.
EspluiUmo-nos, entretanto, com o pro-

testo tio collega. Porque se niio ha de pu-
blicar toda a oratória parlaui-utar n'um

jornal que seja pelo menos lido ,
E nflo nos veíjhnju. j*ú. ,r,iiiveneer de

quo alguém leia o JJãiíío Opeial. Nílo
ha mulher iioiiliuinn. por mais prosaica
quoscjiij quo cc sirvn do Diário Oficial

paru ns sutis leituras reservadas. Demais,
o papel do Diário 6 muito bom. — e uma
moça que se preza, firme nos seus Im-
bltos de delicadeza, nüo vae ler o DUtrin

pela simples ni7.Ho de que nflo so quer
magoar n'nquelle sernsuborin.

Batemos portanto as nossas palmas ao
Congresso, (pie (píer que a sua rhetor
eclioe sononimente-polo Brar.il iutcii
e unicamente pedimos que u puülicaçilo
soja (feito em nm orgain qualquer th

papel miicio e brando, — porque n'iss<
d'orguos quanto mais maoío e o papel.
melhor .sabe a rlietoricn ao intimo do
leitor,

Nüo temas n pretensão (o aqui o d/v
ciáramos lealmente) de quo o Governo
escolha o nosso orgilo para n publicação
dos debates parlamentares,—mesmo por*
quo o tamanho d'elle nao comporta Ioda
a longa prosápia dos pães da nossa pn-
tria.... ííno temos es-ia pretonçao e nem

queremos que us nossos leitores níorniiu
ao mesmo tempo do desgosto o do tedio.
Demais, seria de milu efleito meller,
dura a to/n, na mão da nossa leitora

gentil, todu a eloqüência paga a setenia
e cinco por dia; nao I A milo branca o
terna du tuulhcr quo noa lê nao se fez

para mister tílo pouco agradável, c ainda
nos reata, longe c vago, mu pouco deva
coisa rara que se chama o Bom-Ooato.
E' facto que O R(q-NA é lido em todo 0
mundo o mais alguns lugares, c isto ucr-
temente provocara a preferencia do Oo-
verno em nosso favor lá ouvimos
mesmo ulliulir vagiiuiettte que um depu-
lado exigira essa preferencia e que as
seus dscursos foiweiu publicados cm ver-
sus, incluídos na Semana Despida, Nós.

pur<Jm, não acccltamos n iiinimbeuria t
. Tatao-nos deixando ficar sombria incute

, l,in|í„ido l„li,
tle uma

I-r.-r.-rii
le onitorl um rcpre.-i

¦niiid.n. dr
miirra a

Nada, ellll , lil

eom a sua gente, fia muito quem queira;
lia muita yrnl« poruhi atra/, tle nmossn'
1'i.is.pl I.ivitii.i 11,,'-. ,14 ., rúrr ,-*(
,Vy.,i e dei se lie- .1 II,',. ., (¦:„„,. macia e

branda il.i» llllllli-ni. Iiuliila».

UM BEIJO
Mi,-,, piuan. 1'iiin liuel.i, I, ,,, ., ,;¦

i;,' liiesraçalr.a i, , I -I ,

. p:l¦-Mi.

c.un. 1.1.1 \ li 00.

t»M0O^>JiMb^—

Santos, 30— Foram recolhidas
hospital isolamento mulas vaga-
bundas infestavam cidade. Mulheres
vida equivoca protestam conira peste
querer tirar direito. Pedem provi-
dencias.

S. Paulo, ;o — Aqui já se não
faz aquillo ^que Adão ensinou
com medo peste. Mulheres recla-
mam direitos adquiridos já não se
véanimaes na rua. Bonds não tran-
sitam falta de mulas.

Bahia. ;o — Protestamos Peste
não toi levada S. Paulo pelo nosso
Lulú. Calumnias jornaes.

Pretória, ;o—P.uilo Kurger
mensagem o congresso terminou
assim: .oh I ferro I nunca vi tanto
bife I»

Londres, ;o—Charnberlain tem
aquillo da mãe Joanna assim: Oh!
ferro! nunca vi tanto aperto!

CoNSTANTIHOPLA, )0—O SllltãO
ho|e não levantou. Üdaliscas fica
ram em jejum. Consta sua mages-
tade esta indisposto,

Barcelona, 30—Grande movi-
rnentoaqui esta noite. Uni revoltoso
entrou na cidade, deixando os dois
companheiros do lado de fora.
Falou-se muito ao telephone.

Lisboa, ;o—Tcni 
'causado 

gran-
de succcsso caricaturas da Garcia.
Principalmente aquella da caldeira e
a certa. Nada como viver-se n'iima
lerra onde o povo tem sangue de
barata.

Porto, 50 — Dois ratos affron-
taram hofitem a moral publica em
plena rua. Foram presos e vão ser
remettidos ao Brasil. Aqui não se
tolera.

Campo de Sant'Anna, jo —
Fragoso foi promovido a tnata-ratos,
devido a invasão da peste bubônica.
Previne-se cachorros jà poderem
brincar de bond-elecirico.

Apitando

mê rf\
V, a mito mellciulojaudariowmenlc 

'

N'a i-O.l.i vai, mus vi! so ,!i->ci.l.-ilo ;\

|.'ias.. livrar ,letl„mi..lo„l„i npcrlu
-Alice. saMüfa/ine cs-,e drsi-jo !

Ulli 'Senhor iqtii<ta'l.,r recruta !
Respnaile l..g<i „ em a„l,„li,ni Alice i
- Já qtte empregou tamanha mulandri
P'ni ti"esta resta ir n/Mi/imiu a frueta,
\'oii jã satisfazer vosso lU-sejo :
Toma meu gujo, uni salnuoso beijo.

Haniilogran. — ür i;nlr colk;Íj a SOO reii
BO tscripiüriu á'0 llU .Yti, Travtiia «Io Ou
vidor n. 19.

¦*tfe
*^f^

itet

Cottdhua -\ t.'io trauzina,
Tao dollcadn e Uo chie,
Sente sempre niiutremellque
Quando toma IVrí.twJAíHti.

Torneio do Setembro
A- , i u:n!.b que H.-.-i.T.-lm.-pnni rlt

e h , |',,re .. Frei ll.eir... linllllUI

Mie,,, 1 r„',e:,e, :- \ , '¦. :i" Kl
l,e,  I k 1 I i, - ile.if,

 I ¦,.,,, ¦. ¦,„¦„,, |. | ,ei I liei
.- k 1  1.

Al Mllltl.

.Y NOITE.
Quaudo olla jiartio, n'uma

noite fria c liumida, a prooura
de outros braços, fiquei desani-
mutlo, tive impetas do aeuiiip»-
uiial :t por essas matUm afora,
obrijpil a a voltar ao nosso quarto
muito alegre, reelinal-u alta Oofte*-y^

eu leu.» amplo e alvo. Disse-mo
cem o n.sto quasi voltado, a sor-

nu indiflerença calcando aos pés¦ soiTrimento quo me compungia a
; ella a quem eu amava, a quem a

. diujt antes prodigallsava todas as
as que a Volúpia inventa !,..
ie mentalmente calculando a dis-
1 que nua separa, penso n'aquollcs
negros o profundos, em seus Inbios

no pedindo beijos, uos aeus seios
ms c tseiisuaes. onde mnitJis vezes

¦çn de poetAc scisiuador. j^lia voltar! Quando cau- ^a**a 111. -t!,- tnl 
™

mei n 1
quniidi

,i„.
ei ngo,

amores e partir, tal
ei alegre e risonho es-
s braços ató qno dese-

«Ia vitinpia vTiúm e.sCónder~a"fronts—
lotij! em meu peito... iaso a sós, no
'.' tpiarto muito alegre para depois...
leitn, -eijiiinsa de earíeins mais Uma
flinnir Iii-ciiricisaiuente nos eatlios da

ardente...
Edyuo Gamio.

PF.E1II0 MENSAL
(>fT..reeeu o-, enmo prêmio do mez do

Outubro, a s te.ssos collaburadorcs os
sejj 11 lutes ubjeítos:

No M:ii' 41 Concurso —Uma moderna ,/;
•¦ • •-ume nirreiite tle aço para relógio.

Na Xo-wa Ad)rinha— Um rico cinzeiriAW^
-le estanbo lavrado, eom figuras Cm ar*J ~> m*"
reievu. tl.i"iado o prateado. \],

AmlKis.wseflTibjectos soja acham ax-
posins no nosso oicríptorio. aí,

K tnpona tremenda
Como se fora mesmo tle etitomuiendn
Pespegoa-lho ua bella tia ligiirn,
Como se vê acima na gravura.

Dit. Sni.i.o.

Vadtnhns pnpnlur-i-*. — Grmil.» eoUp^ie,¦;« r«li. no escríptorlo J'0 Rio .Vti, Travessa
do Ouvidor n. 10.

SERIA?
- A lie iwlo

erirh-.-iiT.in ,,1 iiiihIIcw! le-
ublnf. (Ivn-iplMirceeil mi noite
luitiicniontvel tliw ti-nqm-. n

t.l/rt- torpe-Paii de ai.)

Eu não acho abi loimr,
Onde a verdade se- açoite,
K11--S uilo podem jurar
Se fui tle dia ou do noite. .

V, depois, p'ra que fallar t
1'iir.i que tanto trabalho f
Quem mandou cli i entregar
A sua honra ao tal gajol 

'

Agora todos souberam
E de ti fazem chicana ;
Pois os médicos disseram,
Que tu já í-i wtg| im '.

HÁBITOS
Ao niCtf*1itMiinuyitin rellgioK).

,• I
niíln :i Viw^mledBi: Ku cft nfto punn-
l),-l\:tr ile Imiuir tíllfl ii|toi .1 itliinn;.'.

(Muniu :i mim. rPt.nqulii.-» Il.ironeza,
I-" um muni •pie tenho;
Fi.vi. " i„'.i»r eini-iil,,.

]',- i.-rrt noite .ou lelle-litlio :1 nieza.
-Re Dmtttir Aiwtiieie. nfto «11/ rmdft-í

II
— Ciiiumico — \"i.-ei'intf.--:i,-.'- bem mitiga
A ci,i|,l,l,. mo„l,i

III
Nfto .-ei iirniUfem JiKjuiiilm 'leu n aioai
|>,ih .In IVutor, «iilmíomnle wnlara,

li foi ueutar-w lü tio Indo oppoito.
Dr. Bkllo

Ko boqueirão.
Um 

'banhista 
ensinando uma

senhora a mulnr do coaton :
- Assim, minha senhora, ns-

sim. Deixe-se fie-ir nessa posí-
i-is e veiii que nao vai uo fundo. A. quês
tao é ulo se mexer.

Ella muito ncrVana :
- Mas a dinieuldade está n5isso rfles

mo... Como nao estou acostumada a dei
lur-nie nesta irosleaosetn lu^er-me....

Rebate falso !
¦ Km Corrientrn Tallcceudo

moléstia r»u"pe[ta uma Uva-
deiru. Aprísentava um BO
Uuti.lo na vinllin. - ¦"

{Tclzg.) \
)éftc ! tu cVesta saltas,

s iodo o mundo está vendo
a moça andou se mettendo ,w
eavallariaa altas V'

CoSDESSA A. 
' *¥r

DIÁLOGOS
i

Esta mesa,— D. Engrncía,— fi nm
olijeeto th1 família; conta 50 annos de
serviço e foi comprada por meu avô 1

IíealiiiBnteéadmiravel,nias... agora
noto: ella tem muito pés, nilo «5 assimt

E' vertiade, e isso torna-se bastante
iiieniniiiu.il>, mas como 6" um objccto.de
fiiinilia. a Seoboia coiupreheudo que nüo
se pôde abau tonar assim... — 11^ q^,,
e isso, Kosalia 1 tn mio teus mÓaVt Poe-to t
a mexer, a mexer na cadeira II.. ¦.

A Milma nao vè que eu tenho ov
pán entre as pernas »*"*•-"—(Oh ! aço !>

1
-

EIiLAS
XII

KITA

E1 Rita um typo vulgar
De sertaneja mineira.
Tem muito fogo uo olhar
E tem a pelle trigueira.

Seus lábios Mo dois coraes
Eutrcabertos ao riso;
Por lábios tüo ricnsuues
Qualquer mu perde o juízo.
Pois essa flor em botão
Que veio lá do BOrtüO
Ha uns tres dias atmz.

Já fez a grande loucura
T>e se entregar á ternura
l)'uin elegante rapar.! Vi
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"filha 
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ita 

' 
I £ 

'T" """r"' i""iS"S '"'toas, E solicita, lev , .^"e „^l^T i 
"'V™™*. mas uo inluno „.o iho"

Olgusi „lo tinha oulrasamiíuralé.^ «o 
" 

u^era^n' 
"'"" '' '"""¦ A ™' Nada' » f>«» «nunulva fcchX r?"''1 Pm,Mrl »1«="» -bonia e° dêde Helena . Mllóca, ,„„„ nír JlS 1™ ía^ínTinn^X*"™"""' °'^ Es,i™ »">™.l» muilo ," ,« p a o" Ti? 

"'" '¦^ 
^ 

C'**° "'"'"»
sua colletr... Esta mesmo nunca uppa.'iu,na, ron, ,. ,,t 

~ " ¦''"" re,,KI«"« = nmira que havia |u,' „! "''," 
"'""' Em 1«» » Oig,

recia. e assim, privada a meiiini d , r„, c 
eoinpIct.,v..ni.tc. uniam-se, ,'dcn. ias., fnmleir.i Denoií se li, 1 " "le"'or do <|i"' eH» J Porque eis

panllia dç Heleoa, ficava condem a oXTa h TÍTai? 
" ""f- "" "¦ * »™C"í £* ov,°fc' 

°™ '"M ' E «"«-gí^S
a um i„lam.„to torrivel. D. Affoos» manaol ^' „ »7dSa ™ 

"dí d"-m™1" 
,""«-"> 

vagar a feclla „ da ld veih'' r''' 
V",>!-""SS UTril"!l»'»»"'

considerara muilo MO caso e foi dei. oH, .1,1 1 í ' 
'"¦* pm d, ««n Eiii,,™',.. Começava a sua vinmnca- xando ir. cedendo, como quem n ó pa„ uv a ,1' 

°. 
,'"',/ , ,'' 

°,fta "' "•,dal Tui1" fc^d-"ulet "''"'" f, 
'i""T '' °'S" °»»P «t.m«íÂ?éS

Mqucria ma, n.lo linha on.ro remédio. A £, a'áva o", o ,v d('seleí 
"'""l "*1 *""««>'"¦ '«. ainda pudera dlvul. fc 

'fí' ™ 
TKrei1'" 1»e » ¦»•«» •»!-

AOIr M , raraer« visinha fronteira e pá»,,, ,VémcrP^l] 
™ í '¦ «">J« eorada ea garuin vulto de homem que ,0 

'f„ ' rM dw""l"'«'" « mesmo .em dados
t-.- -„ 2 ¦" 

cm'tl""'ni-">. » íliir-ir alh em casa dVllcs a maior pírte do ZS j£l jíÍF V°"V'ra lo"IT» >»« «pressadamen.e pela cale,,íí 'mamm°'-entregando.,, as dua, a um
fc^S 

••"l»=l1i'..l«Snm«s,e,u.vam «nconimo- dia o da noite, ou então curem™ Oloa 2 . ' * • 9 ? .* f'"'a dil '«'"•'¦ C "l extremo de wricia, o afagos que dei

^*~ ...... 
'T 

"""^ ^«—-nl„a„„,„,odosd,4 iConlinuaJ

/ si—: ,.,-^



--"¦"*»*'. '-%!

I '
***** ¦¦ ¦ <- <» • * - _ÍL

.íj© R A C I AS!-
Plr'' > N.H'1.1

«MO |iti -I

(ti-

A CYNTHIA
inri*-f.'ln.)

Mui Io obrigado, *'" i.iidoro,
Titã eoflmia eu uan mereço
Bdwil.-.ii! 11... agiiiil.-.;..
Tanta IrOiidmle <<>iic/.
Forem NK-.ii» caroplioiilra
Com pane» uu ¦i«iAu*,i lao prompt-j
Curto que o prefiro ao mulo

Que n Lua musa me fez.

,"'""'|i""' !'¦» HhiiiU.I,.
It-lf- lllrllllllll, l,'„l..rU>,

MYSTERIO !
¦ tíiii» iloiiíflln Krrtvl.ln. .

fll" Jornal rfu llru«.( il«

A todos onpatit» nqueun
Comedia ipic lauto Intriga.
Nao me iiiliiiiro, a donzella
IViilr Iknr de barriga..

Multou foctos
Com esto. poi
Uhh so enchem p'lo.-
Elle a ei.cl.au c

Tenho usmiii razflcs de pohrn
P'rn conreiicer-iiie portanto,
Qua nqulllo foi t-A por obra
E graça do Espirito Santo !

íTvjríjíí

a tn e a-"Viuliir 
c terrível, o mntarlo

branco doiim 'li' ine* \ piudaliyba era
medonha, i"'» Jura. estudante mnis velho
e mais Berio, chefe ilu republica, fu?-ia
uunt gyiiunihlieii cxtniordionria para
epie ti Heutdietu ufto deixas*.*, de ir do
uiniiliu il priiçu üo mercado.

A Beuedictu, preta velha dn ínuiu de
setenta anuoa, com nu suas tendência**
de economia c anseio, em nma com*»

que tliilin calildo do céo para om esílti-
dantes. Jíeu tinha ordenado, a pobre
votha ! Kllefl diziam qno os cobre* d'ulla
estava ui correndo, o bem u Iteticdictíi
o* via a correr ¦ • Corriam tanto q
talvez ella ou nao ttpatibnsso nuucu.

fí o inoii iiniiiío Jucá, por aqnclle dia
1-j'tliiln, sentia o ooIho chato o * singna
a picar-lhoIfiTroiMiiente, como mu prelo
revolto em busca du liberdade ampla c
farta. Por desgraça lhe tiulin cabido nus
mao.1 uni exemplar ihi \'ivgança de
Sapateira, minni.ee de mgo, eseripto ahi
por um cachar rito qualquer, — o o pobre
Jucá cütavn com o sangue no ponto de
fazer café.

Man como aliviar aquillol Aquelln>
luulheroajn estavam tAosoiontca da poucü
Boricdiide dos o-Undsjil-iH, qilo cia abso-
lutaiuiuitc hipositivel lima nova carona ..
E nqiiillo estava o ilialio '...

"Nisto, 
o .luca, (pie pasciava pala casa,

omquaiito os oiitrop tuidavam a nionfflr
pela rondo Ouvidor, deu eom os olhos
nu BenedicLn, qao lá pela cozinha anil;
lis voltas com um juntar ainda prol
inativo K uma idéu terrível nondiu no
espirlio ilu Jucá. Foi ao (|uarto, deu
uns pai-.M.s licitados o gritou para a co-
2il.ll.. l

O" Benedlcla !
-- Clinico Yi.jol

.Vem en* ! — E continuou a passciur
agitado.

A negra vellin, com ó seu cario trinte
u enrugado, cjiegou n porta do qmirtflj
a sabem o i|iic Yojò quarta.» O Jura
considerou conto ora horrível o enrao
da Bèlipdlctu, o tomando uniu resiilmao,
disse 

'exultado:

Vão buscar um wirco ! , -
E'jn. Vogo/—Eiiiimitoídi'poir.(jstA

a prelado volta, tnixemlo t> ohjecto ]>o-
ilido. Cuda voz o ruuigi-q do .Im-a picava
Úiaift e-»po*.i|i'e.studiint() ['ccliou aporta
do quarto hcniictiriiuionlc, terrivol-
mente, titjsjiij (-ujnp et-, fecho aqui uma
cortina «olue q mpij r-oiuo, velando
cian rara seénu do ulcova, lerrtvelmeiilc
üoinbiia o terrivelmente ímunien,,.

¦«minha, (pi
Macaco, triste
siiliinilo. vn.
itramlo na V

PRÊMIOS DO -RIO-NU-
'..i '."

.Varai ,w.i-,

,„. f„..|.l.-

- '-iaiiil(- li"

N n. I.i
ii.. ,

Kl,-,,*!, [,,.l,i ,in..|..< liailt.

IUl'A MUI.I! o aa .V.i.1,1 
'.Um.iia.1 I.. 

.nu ¦•--I- |.l-i» <¦¦"¦
['OMItlNUA. i ¦¦ r-.„ r-.j-... ,i j- ....

«on». I . . ^TTr^'5^
_,r,.t^--^~  MoTtl f. ¦»-V-*JjiHrw l!" '"""'""'''k''"r"'
Velht, Historia rafl^^jD^^BW . ' ¦.¦'¦""--• ''/f'':;^',,

\ffiÜ 'lu- n'l.iinelU I.iiiiiilluosi. ,.„„, ..iberlamli. seielo. 1 larrin... '*«-«¦ "-¦•—¦. .|t1.-M- ¦-¦..-..

li., I,r„.|.. II...

No outro dia, o Jaca. precisando
maudar coni|Har cigaiiuH. gritou daualii
de visitas pela preta. U que, alma puni
do moca que mo 16a—o (pie teria gosildo
a preta v*:lhii nn vc.íptua I Aniaiilicceni
Co lépida, (!Ui ooa, tao jovial Ah t
qu into tempo que ella nilo viu nquillol...
E quando o JueÃ gritou da sala da vi-
altas, re.ipotulpii solicita [ .-.

O iitioí. VujoT *
Vem ca.

E hl foi n Bonctlicta apressada pelo
corredor u ualiec ee o Jucu queria o uo-
joctóidn vesps-ra

"p'» 
omeco, Yujô '

Boos. '«2? - ¦' ^VÍSS

j^'-»»í^mr^2

mi-ri. ilõls i
¦r 

glosados pelai eonoi
uno prêmio, aqnclle
ícao tiver, um livro (
O result-olo deite cont-urso será

pro puldicudo com intcrvntlo de
seiido un glotuis recebia"na i

veapern du piibltea-viLo do iminero i
o leu te.

1'aia o Uiotlu'.

7V..IÍI- d --J.-I iVmii.iiticj
Mff.xz cei/or n ytntr.

iieccbemoíi iui seguintes glosas :

A iniuha querida amada
Poi uni dia ao panorama.
K p"ra a nao sujur do Iam:-
Tenda a mia tevantwi i
Publa célere a escada
Quando cn a yí sorri do ii te
Fiquei da goso um demente
K céRo em ver o seu dote.
Pois ver tao lindo holophote
AtCfaz cegara ff*nU.

Juci Moi.r,

Teudo a saia levantada
Ato faz cígar a gente :
Tal Í- Maria Clemente

Que bella caixa encarnada.
Assim tilo limpa e decente t
Niiignem pôde indillen-nte
Ficar, porque a adorada,
Tendo a Raia levantada,

("ii; cegar a gentt.
Frei titi

j.iim.
Mui li.

Sendo •
I liderei-
Mais co
r.Hit» .i

itini

ida i

ruiln.

l./.l
Nilo sei porque, nílo vae na
Mus. sendo in.ioii, decente,
Tendo um corpfntio allnili
Ficamos co'a afina tr.ia...

¦ pie tninanlia lietle/a
<a ecoar a gane.

Arnaldo u nnmorada,
Qno >\ niesnío iiinn misa <
(15 por tal elle tem nitigunuitotto,

. u desi-ai-ail
MeMrava a todos, pntciu;i liolopliote liiceute,"pio 

iiiks põe
K.
.li,' /„.

ido ver mil j-osos
:r.,.ir .i gema,

BAimiOUI.VHA

A minha nn
Km uni domiligo, —¦

Briucavn alegremeii

Vvr. une
1'1'la i otmi

i Mu.- duv

an MACACO.

.olá
(ii|iiirss*n

Lfwnte :
lí como se ngar/niae fortemoute,
Disse: «vis que forca ou tenho!-

A tna/eif**. — retorqoi, — convepho.
Ali/at etgttr a gtntn ..

Dj:. BECtd

Eu não gosto, minha aiimds,
De coòiprur iialxjs em nacnoi,
86 g iiiliaiiifi meus ps'«cot
TVihÍ.io «li'- lewmtedl íi "*- "

-ousa iMàiu- ttu> jui •

Tilo nef-r.
Tãi. 1.-II.I

. idyathi
il.-r liou

li a lii.il

Cujo brilho fulgiinitite
MC ftiscegw •yj'-i'--

.\. 1 LU

iwula

miilu ijaiil pli-deini

m"liêade«il'i"li.ili.

¦ so presente
ama e.-ln vida,

bL

1 l--.ii, U.iii cavnll Slaila,
ri, quando «v».»!.. »*"

\, Al 1 nlo;ueni Iben-SÍtl»
H 1 ítitU» « V*** ls*«>u^luí.Y' '

liL,- " >¦
jJZ^k- gjj

S)M^ :^Mi{

tl,\l; MMVKltUItJ

Ai-eilanim K ili ai», (i líliofa. K. ('
T., .1 ' 1 l-'m. ¦ ¦¦ in.- M..I.-...1.1.I.
K. Pila..

1--1II.I 111,1.. ..„ I...M. UU,,..

K' entieli.do. nofnrin
N,\n t.r .'iitlM-...-o p Silveira;
A t,".o ser .,:.- ,.i .'lar tf, <¦,;„. :,
Vá iimielmniio i-i.in*ft uielcuüira.

l.OlillCrUIPlltJ

IfíriribvicX» <••' 1'Rt.rLAfítt Mniptído

Qimudoum dia, olal Í.óv>-.t«'c»Vu,
Uivisfi net-tii |>*n«í«, a cantar. 1.6,10,6,9.
a cneia nictlt-lhesem pemi. 10,11,5,11.
Mas o bruto tno poiiilo escapar.

Ku de raiva jiuei, fixprometisa. 7,S,10.8.
[>'acaltar coma pelle do vil.
N"iniia tarde :\n pegul-o com geíto,
KiiterieL-lhe S*?U1 dó um bm il. 3, í!, 3, 4

Foi nhril-ó, fitpivi espantado !
B pensando estou <*n BÍnd.i,
Pois notei que elle tinha no pnpo
Outra «'---¦ tviiiil-ein multe linda.

A Kulwt-iiicfH dn etiiidii ê min medi-
einul l 'J.

ANOHTMO.
in

i.iiiitinitiriio
i A tribuiçao titi í>d#Afm<i>

.'..leini. .i..a» iirniilcto
A clinniila <|iie ,'. - i..'."-,iH.í
Aei.i.i i ..ITereeo
\ mis. t.tiiilictn. um tnibslho. • \t

Sr '.ui*. i|i x f\ihas, valente,
HI...1.-I» lerdcnjíomjttifiáfcÇ

Sn :i.|iii meltenicH o dcitto t
V.T.Í.-l niilin mais f..| IKOíin.

tUrmiauiniiis. na Uaccao»

IV
V-rstji ii|m eu lenho fanu-irl

aAMTJNBO»,
V

\ letti-a da rWfgl&o é moeda de ouro.

TA MOTO.
VI

Pile.  .11. dii-2.
Mva*onu.

VII

Ella nrlUaVi: elle la.lrllho-3. 
'

AtmokV.
VIII

Kctf pulbalfanço tn borda fat uma ar-

Torr.
1Z

Km duvida mi p.rtremo é nome-2a.
MlDBAV.

X
Suspenda ipie a ij-p»rnnte ê aaceo-1-2.

IltlRO" JUNIO*Í.

\ itdiign suspende ua cal*eea.l-l. [

K.. I)ULO«-|.
XII

iM-:i:-;f\T vs r, üespostas
t> (|tic 4? O qnc £ *?

gmil e a dli.i .pie é peso !
MTOrqTI». «fll

FlíKlClBO.
*-«(*i i-cvcliemoM n— ilt-ol rrncA«a

¦ íe-to iiuii.,1.) mi -cxtu-lelril.
¦",""'" ...IM»."!..- »» «...»«¦
i-licsjni viu drpinp.

a*. .!¦" niiK.-ri.-s *¦ a lista do*t deelf****.* -;*
d*.réu M-ifin wiiiiiru publicadas 

"oõm 
in- . /**•

lervulio de um miiiiero, recehctjdQ-M * "TpS*»."
ii-.idtn.lo me .. .lm da publi^vaó- *^'-^\
numero antecedente. :K_ , W,

Ao primeiro tiecifrador d o torneio,
dniemou, um rn|iii>.o prêmio. ¦'-¦*)>:i

Acn-itiimof. collaboraçao, qneuoadev* P.:'"
sei enviada em tinia <isciiptás só de um
lado

i ¦- 
fuinha, ot-sie torneio e&o coutados

pt.r questilo decifradae nfto por trabiilho i 
'

puhlfíiido. .' 
'¦

r.qnizeiiiii!* 12 questões, cujas.deel-

A". /'. ;". i» .1 lyurrvbalii, Attrolabio,
S.iiumUnlurii. Atrado, .Ifonamá, BaiU^te.
1'uti.rliuca. Abuta, lUigo-Baga, Bordoada,
Are. -C

Decifraram ¦^•w-''
'' '"iilm !-'¦ H'-i "IiiiiJO 12, JáT, i 

" 
,

Fui .'.. K. II ,:,, ia. Poiy 12, Dr. K. Fe- N,> .
'...I II. Moirninlia 12, Frei Cliciio 12, \
Sá l',-ii 12. Itiliule 10 o K. FibV.9. i '.

Deiiamo* de contar a Pombínha 6

^íf

QUEBRA CABEÇAS^

g^ .85;-

Nu - florei e iios telhadon
Ao sol iPítado no comprido

l Tolo cotuó òe niai-1 tapados
l Parece muíiS)"*jiarido...

mMBÊgm%Ç&$?*áSSÍl:5—



DEPOSITO — DHOOAItU PACHECO

' :»«JI«*.-r».- ^j-

Anomi;i
Papuirn

A»tlirnn
Impnhictismo

Esorophulns

MiiiíjfvlOIS.

Cltltitiao Flonotlo do Prmlo

nflllelivn

' lioj.

VINHO DE SIMAS
1 "i ""II.-.- .. relol,»,,

UEPOSITO C5
55 Rua doa Andradas 55 **=t)

.'II.M..MAI-I, |,ÍXIZ

-SíOXJDAS

VIRTUOSAS
* 

DE

f^ Ernesto de Souza

Hndo
¦ liiiilo miIIVer dioi i.a! ., ,• """-«rn» ,i : i *z, '; x"r:z: ¦"¦*.- ""::¦¦ • •"¦ - ¦'«•»m ileclnrnc'.. e , lienelieli, d. tod „ í; ,„ , 

' "n '"'¦ " ™'"plcl,,mo,,lo orado.¦|_to-r_. /. .)¦ »,„¦„, ||, jIwum, Nitue,,,"-' """'""'" ''" "">

C«rr» R rrinjinin dn* wrlho
mcçut

• ¦ irtmlhon regtncraüor n-u* proilu/
. ,0»p<ít,#iH«l • lafiltfvel «ura do lodo» I

«« MüDt rfe ürblllilml,. nervoxii, Im-|
-patenrln 

per-ln.» dr- raf-mur
HlimeijA VEnuurui-w tem »onor-|
»» v«t"fio-* ite scrum HjrjulabiliM

lou-juliiao, irritftçflci

Xarope do Grindella
"OIUSTA COMPOSTO

SI! W
m, m i=a-

Â|oo5 40:000$,

II. ülum

"iro. OJ.I

. Ento xarope i
ílcor de meia c que ae pídu uiar íi von 5o*e\i°Ur -*-1 ,c'r'1"

íaje con* qualquer bebldi, das íjiuoi c j tuH o ti
aapori-tr o cara poiltivatncnto em toiluo *e^í,

ai caeoa quer 
-i<- ¦iii-<;<h, rpier <!d vellioa. VKIIIA

restltUí forçn, enrrgU ¦• vliat|<l»-l.
•ta-onto, ge»IU«i, rortiaca o nrilnm, I .,,,,,„,¦ .,' , , .

;(^| Cniaçloe lavi-adca. ao» orjfioii •cm-i¦TJ cniaçaoe iuvBHai>a aos oi-gjioa iGiuac-i «VJJJCULt

k-S=5sH== Basar Coito IILBNOCI/Ji
... aare • nldido. de ircordo ..n, .. ... ^'l^Jl

Vidr. 5S0OO. DepoiitM-io Ooral, Drojírui Pachtco, Andradas 58
Vendas a varejo cm todaa ai pharmaciai t drojaiíai

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente

sem injcei-ão
somente com o S

i 2:000$ t

3,1

'• a cuidado, do accordo
¦:. *srionclis feitah pelou U». 
| ¦••--. profevxap i.oii a ,-0 uiuatro Dr.

- Keeti. I era plantas da ries flora .iuu,
zoien.e. entro ei Ias & nant-ihti» tIi

. II*. Hei raiSo de neu jiroío barato
A VEIinl llllv, cití ao ilunco d»
toíoa O aou uao diário quo [ao contrario

H&C.teiUBJU bcbiJíis) rerlMor«,-remo-
fia o rertlllra o corpo humiinn.

¦ UniCDsrlepoaitarioB ArauJoA Pimenta.
drosutfitas, rua da S. Pedro a, 86.

"'"«- 
FAMÍLIA PERNAMBUCANAI

RUA LOBO tf,

Fazendas, armarinho, ferragem.
louça, sapalaria, perfumar,

etc, etc

Ninguém se illucla, barato c
hom só no

issi ia failia Perrambucanasar 1

^S$Sr .S A'Tendi 
!Ín"'"^'"ai 'roíariu

t^P b pharmaciu

y Dcpos/lo Geral, rua da Quiíanda 48
y Godoy, Fern-

OrianU.da i, «,„!„ eoM , |al Mm, fc m)
i» 28 di Deiembro da 1818

A 9 1)1: NOVEMBRO PRÓXIMOIO' «itr.cçâo Pino i. T. v

5:
c muitos outros

por 4Í000 em quintos de 800 rsll.ll.elea d. LOTKHIA BMPERAKfa icasas elciesquese o,, rua de S Josí n -5 venda em t,„|
iiemcttom w. hilliAtf— na™ í*/.,.. ' , -ri-res a SO,. Tod» a co^SeS d^^^ÂT^ ^

Augusto da Rocha Monteiro Gallo
Caiu 1.0JJ - T.|lpMUM A0AL10

75_RÜA DqjfOSPICIO 75GOKOERHÉAS È SYPHIÍJS~~
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR: EDUARDO FRANCA
Adoptado na EuropaLU

mço
3ÜJOC0 GO

^__ ndes & C.
AJINGMÇATFüISlPÃfÊlÕfeitura boa por pouco dinheiro

¦HMH--Mnunw£^â—>-^ *—'-Cjí-O ^ÍX í.n20C^C~) taijo ,,ni„'" ; " ¦"•»"() volume (te cerc. .1,. oiw "

p-^dTna Kua Hova do Ouvido^ sTS. loja L ^HwS^^SairPELO CORREIO MAIS JOO RS. OADA VOLUME "'^'J^'"- ' ."-"¦ 
"¦.¦•'.",' 

Ô ÍS'-** • »Í"7
O, pedido, d.vem vir dirigido, a F. GUERRA "í "", *-""v»"l» Í.7 com,!' h,°'",'"-• l""""" ""ío d."coi.0.™"¦",',f;I„;,„•,"

H|i. » ingança Ctmpa. Procura de noiva. Sete li,. .«"ii"',,", ',""¦,'" ' *".|ip.néi . á~àlrt'"Z "J,'!.'""" '""" do ™»«n»• N& gos do uva. Mana a Menina roubada 11„, , v , i.,.i,.. . í '"'":, " """"'a "'ulo sn 
™.é 

." ™S„ „r.",""»™,0: ° •"""H" fluí-,An,el.Mas, burro do Sr. Martinhn r.'sm,-,L ,..?,:.' "". ^ ""h- <''ls n» ....,-.'. ,,.". i,'.1." .,"-,l.": «.""' ....."„.,. , ." „° ^í.1,™,»?' .°-.í.pprtdo.,,i,

REMÉDIO SEM OORDURA
cura cffic.iz das moléstias
<i- pelle, Icridas, empigens
frieiras,.suor_.dos..pcs,--«s--.

¦"duras, man-
dias, tinha, sar-LI

gos do uva, liaria a Menina roubaria Miiril ,!,.„-, V iSrncixas, burro do Sr. Martinho, Família l'avilh,i„ 
'\'l-,mrio'

«mo, Noiva do cadete, Namorado som venturay ...Vingança do mulher, Damas das cninelias 1! ,ri,l„ I• , i i ,¦ ¦
í tezaai beira raar, Culpas dos pais. .Menii,., ,'l." , ., à furi H?s"Poeltfda rainha. Romeu o Juliota. Mulheres indo^ncSul írii',afilho de minha mulher, Banquete da carne Monte,,, vi"rnttao de Moquem, Segredo do porteiro. Mulheres 

'],,„„' 
. ,':„,,''Homem Attnbulado, Seara de Rutlir. a .Soira cada um

S^-í-iS- O homem nos três calções .- volumes
Lenlta, escandaloso c sensual romance de 1 mloro2$ collecçao rubra

ContOS para TOlhos, precioso livro de rentes „„.J Ie de interesse, com bella CAPA COM GRAVURA Wtur, de...ensaçao, jíooo. "-nora ete

DEPOSITÁRIOS
NO HRAZIL

AriAr.ro FHKl TAS t f.144 R.un. do, ou«v„ iu-MA nas.hrotoejis.etc
E S. PEDRO, ,,

MILÃO
Vcndc-sl cm todas as pharmeias c drogadas"

NA

Jfí-,.-MODO DL U/..UI.-I>i,r,  ,., . .. ,
R' cama o ns ilni.ms «Íiw 

',q,|,. 
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";'":,;i ": I '¦ '" - '¦¦ -.- ;. !"l,,l' i
irocin-i-L' fazendo, .-- -¦«-¦(iruí-; „» ha-,.,...
liiffarcsriu quee/ln

il : H ro-jiirii

niiinn,. 
"" l"1"' ""• '"¦>•"<>¦

| ,..--/ E,tc I»<--pai-.-,do í Inlhlllvel

^eo^àíISJ.iTs!.':1"''' 
"'""="""¦ "<¦>-"¦

nntuio Indo pela
-- - s.v.|, U JIJC

'«co I' ÍMM NESTE ESCPIP0TBIO 2$ooo'- l-ifí-i. de b. irancisco 20 - Charutaria
Os^iiiIte^^^CariosHduatdo,

.LOTERIA DA CARIDADE
12:000$000

A 1S2000 bilhete mtóro^,, smosa 2Qo ^
Quinta-feira q de novembro

lõ:000|000
| a 18800 o bilheto inteiro, «ia meio,dn 800 rs o décimos de 160 rn

LOTERIMlffiM
Segunda-feira 6 de Novembro

I Lu.» 32, li loteria, npprovndo pelo Oovonio tle Sergipe
SS jejum 8 000 bilhete,

EXTUACÇAO PELO SVSTEMA DE URKASE ESrIIERAS

IPRIIS OA WWW
WÈM beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade sob^¦v , í mimediatà responsabilidade da mesma irmandade' ~it™'.Í.e, federnl n-éM- dc /" ll<-' Maio de 1898.

EXTRAÇÇA..' pel. 
fjfSTEMA »E URNAS F ESPHEKASmm m s„uo do mm s. po oi imnSegunda-feira 9 de - Kovembro

A*« -x \\x homs fli» tartle
PBB-rro ji.uoit ,>1;l,Jlro MAI0B

0"0*ÃAffml4u'1..< j?oa s-jiooo
£'f 

l°Mi Ía -"""' -,'4' "7"to t*™?0 Ml»t..,dWdl4o, em deehno,
P^.?.'-;, -- «oBOOr», «da ntn;

_ Na agencia jera], í rua da Alfândega n 1 a . ,podidos tle números ccrtffl paro as aceSí 
'„,,ril' "c'flta"'-«

^rvudes Pi.oes.a,.,N,ei,i,„ai,,si„„a:;i™i:r'!u,^ JSSSS
e ageíití oíhaÍ), Joaquim José do Boeario

. . A. cilr.c-ce„ ,, „,,„,„.„ „, „, 
"i0 m l"*'"' i- 35 «átimo,

Kí F-'ir1'i*'li'''"""3.úX-o.5r1',1 ¦»¦<"• a. ..o». „ ,„l-..i.l.-,oCo lel,5r.pl,l.olcAliIDAnE. «¦•.•n.rit», ,1 UA«fo.í * £Ar""*°.-»" ¦.'"."". ii.-- K,l..l,„, ,!,„,,„

Cf][DSOTífflPCOLWBiiir
1B Rnn do SanfAanna, 16

Ernesto üp Soma | "
»9 General Pedra, 8g

HOJE

por 4$ rs. em quintos de SOO rs
Quinta-feira « Jc novembro|S. j^",'^ M^hòras'í^ ^ * ™ de

Mal— — -ire, dvi.| 50 atTA DE S, JOSÉ' $0

12.000 francos

Caixa d. c,mi. a. 58-Eni.r.Çe Wepajhl» 10HHK
Almeida & rp«lr#.

Conconlat» Eli6 H|0C 4 ^

Broncllitos,
Autlima,

Houquidão,

TnborpOato0nar|e todos os diasl
»'s * noItAS DA TAIIDB

-S^^fe,, V

Medicamento som ri-vai, que por seus ehei-
tos tom o cognome de

.1ÍÍDA EM UDÍÍOS
PHKCO ÕÍOOO

Drogaria Pa-'
checo, rna dosl
Andradas 69. )

. I

FUNCÇÂ0

Fnoiit-i r. Flraimiisc t
1M KUA l;U I.AVitAl.ltl KM

(Amigo Polj-ilieama)
CUMES

OMIELAS "„„,„,
1IS *í"frtas, sahbados o «oinías e Domingosdomingos  6

IITOLAS B SIHJLB7 
S3-N'S«CI01T^.BS

MUSICA SM.ANDEIRAMBMTO | ^ **•" *"• *S
SIMrLSS E DUfLAS

-¦Volrollchc!

ENTEADA 'i

PelotarisdoBrasü|p£ir?'í:roVt£iB
Swrl illlite dM**- "-"í™"1-

i.;,nc,s/° Ir"*> «ii«i«mwÍ Esplendida luz eltotrioa
» RUA,»a UVÍU>10Í1<H ; Abrtlham.,. „u r„ ,„

*


